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INTRODUÇÃO  

 

A escola não é somente o local onde as crianças e adolescentes 

desenvolvem aprendizagens e processos educacionais, mas também onde se 

promovem relações interpessoais importantes para facilitar o seu desenvolvimento 

pessoal e social (RUINI et al., 2009) 

No contexto escolar muito se fala sobre a participação da família na 

formação acadêmica do aluno. Muitos alunos se sentem constrangidos quando 

em uma reunião de pais, por exemplo, não aparece os pais ou a figura de um 

responsável que lhe transmita segurança e carinho. 

A família e a escola emergem como duas instituições fundamentais 

para desencadear os processos evolutivos das pessoas, atuando como 

propulsores ou inibidores do seu crescimento físico, intelectual e social. A escola 

constitui-se um contexto no qual as crianças investem seu tempo, envolvem-se 

em atividades diferenciadas ligadas às tarefas formais (pesquisa, leitura dirigida, 

por ex.) e aos espaços informais de aprendizagem (hora do recreio, excursões, 

atividades de lazer). Neste ambiente, o atendimento às necessidades cognitivas, 

psicológicas, sociais e culturais da criança é realizado de uma maneira mais 

estruturada e pedagógica que no ambiente de casa (POLONIA; DESSEN, 2005). 

A respeito da relação entre família e escola Paro (2007) pontua que: 

 
O “querer aprender” é também um valor cultivado historicamente pelo 
homem e, portanto um conteúdo cultural que precisa ser apropriado 
pelas novas gerações, por meio do processo educativo. Por isso, não 
cabe à escola, na condição de agência encarregada da educação 
sistematizada, renunciar a essa tarefa. Por isso é que não tem sentido a 
alegação de que, se o aluno não quer aprender, não cabe à escola a 
responsabilidade por seu fracasso (Paro, 2007, p.14). 

 

Em um estudo realizado nos Estados Unidos (KUPERMIN; DARNELL; 

ALVAREZ  JIMENEZ, 2008), com o objetivo de relacionar o envolvimento dos pais e o 

rendimento acadêmico em jovens dos 13 aos 17 anos de idade, verificou-se a 

existência de associações entre o envolvimento parental, sentido de pertença à 

escola, expectativas dos professores e capacidade acadêmica, em que se verifica 

que quanto maior o envolvimento dos pais os jovens apresentam um maior índice de 



2 
 

pertença à escola, maior expectativa por parte dos professores e uma melhor 

competência acadêmica. 

Nesse sentido, este trabalho busca compreender a influência da relação 

entre a escola e a família no rendimento escolar dos alunos, pois tem sido um 

aspecto muito discutido entre os profissionais da área da educação e dentro do 

ambiente escolar. Compreender esta relação é substancial para iniciar uma 

argumentação com o propósito de melhorar o ambiente escolar e seus sujeitos. 

Nesse contexto, recortamos como problema de pesquisa: qual a 

contribuição da relação escola – família no desempenho escolar dos alunos? 
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JUSTIFICATIVA 

 

A relação existente entre família e escola sempre foi algo debatido e 

questionado. Sabemos que a educação vem de casa e que na escola 

encontramos profissionais capacitados para dar melhor direcionamento para os 

alunos mostrando uma diversidade de opções para que eles se tornem cidadãos 

de bem. Sendo assim, buscar informações sobre essa temática, é algo vital para 

quem está no processo de formação a docência, para que eles busquem cada dia 

mais aproximar pais e escola transformando seus discentes em formadores de 

conhecimento e de mudança dentro de um contexto social, econômico e ambiental 

em constante  instabilidade. 
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REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A intervenção dos pais na educação dos filhos é indiscutivelmente 

essencial. Dar apoio e cuidados adequados ao filho é uma responsabilidade 

bastante exigente. Muitas vezes, os pais estão preocupados/envolvidos com os 

outros problemas (profissionais, pessoais, económicos, financeiros) que se 

esquecem de dar atenção aos seus filhos, o que leva muitas vezes a um 

afastamento entre pais e filhos, e é precisamente isso que não se quer. 

Consideramos fundamental nos dias de hoje, e com a constante evolução da 

sociedade que as escolas devam acima de tudo ser promotoras de 

políticas/estratégias que promovam uma maior aproximação dos pais à escola 

(PICANÇO, 2012). 

A Família e a Escola são sistemas que dividem a tarefa de educar e 

socializar crianças e jovens. Nos últimos tempos, inúmeros pesquisadores, de 

diversas áreas do conhecimento, tem se dedicado a estudar e entender melhor a 

relação que se estabelece entre estes dois contextos (OLIVEIRA; MARINHO-

ARAÚJO, 2010; FARIA FILHO, 2000), pois ainda que se mostre de suma 

importância, o campo de estudo que trata da parceria família- escola é 

relativamente novo se comparado a outras áreas da pesquisa em Educação 

(EPSTEIN, 2011). 

Perrenoud (citado por Pereira, 2008, p.39), refere que a educação precisa 

de mudar e que as mudanças podem ser negociadas entre os diferentes agentes 

educativos, cabendo à escola o papel de as tornar mais visíveis e reais, ficando 

as famílias mais interessadas, próximas e conscientes da sua importância. 

O Artigo 2º da LDB (BRASIL, 2013b) dispõe que a educação é “dever da 

família e do Estado”. Para Saviani (1997), a inversão na ordem dos termos 

“Estado” e “família”, em relação ao texto constitucional, pode estar ligada ao 

debate, durante a tramitação da LDB, entre  os defensores da escola pública e da 

escola particular, no qual a Igreja Católica “afirmava a precedência da família em 

matéria de educação, situando o Estado em posição subsidiária” (p.  202). 

Polônia e Dessen (2005) afirmam que quando o foco de debate é o papel 

dos pais na escolarização dos filhos e suas implicações para a aprendizagem, na 
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escola, há aspectos a serem ressaltados. A família como impulsionadora da 

produtividade escolar e do aproveitamento acadêmico e o distanciamento da 

família, podendo provocar o desinteresse escolar e a desvalorização da 

educação, especialmente nas classes menos favorecidas. 

Quando a família e a escola mantêm boas relações, as condições para um 

melhor aprendizado e desenvolvimento da criança podem ser maximizadas. Assim, 

pais e professores devem ser estimulados a discutirem e buscarem estratégias 

conjuntas e específicas ao seu papel que resultem em novas opções e condições de 

ajuda mútua (LEITE; TASSONI, 2012). 

Os benefícios de uma boa integração entre a família e a escola relacionam-

se a possíveis transformações evolutivas nos níveis cognitivos, afetivos, sociais e 

de personalidade dos alunos. Hess e Holloway (apud ENSMINGER; 

SLUSARCICK, 1992) destacam cinco aspectos do processo de funcionamento da 

família considerados fundamentais para promover a integração entre esses dois 

ambientes. São eles; a interação verbal entre a mãe e a criança, um 

relacionamento afetivo positivo entre os pais e a criança, as crenças e as 

influências dos pais sobre os filhos, as estratégias disciplinares e de controle e 

as expectativas dos pais. 

Estes aspectos influenciam a família, de maneira direta, e a escola, 

indiretamente, constituindo-se num campo de investigação extremamente rico, 

cujos dados poderiam subsidiar as políticas públicas brasileiras no que diz respeito 

à elaboração de planos e projetos nacionais (BOCK, 2003; BOST; COLS., 2004; 

MARQUES, 2002). 

Os pais ao planejar o futuro de seus filhos buscam diversas estratégias 

para que ele possa ter sucesso em suas escolhas, e assumem desta forma a 

responsabilidade pelos êxitos e pelos fracassos dos seus filhos.  

Silva (2003) identifica, na relação família – escola, duas vertentes – a 

escola e o lar- e duas dimensões de atuação – a individual e a coletiva. A primeira 

vertente (“escola” inclui todas as atividades realizadas pelos pais na instituição de 

ensino, tais como reuniões, conversas, participação em eventos e em órgãos de 

gestão, etc. Segundo o autor, essa é a face mais visível da relação família-escola, 

que tende a ser identificada apenas com tais atividades. 
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Entretanto, Silva (2003) lembra que fazem parte também dessa relação 

todas as ações desempenhadas em casa pelo aluno e/ou por seus responsáveis, 

relacionadas com a escola – as quais comporiam, então, a vertente “lar”: 

realização e acompanhamento dos deveres de casa, apoios e incentivos de 

diversas ordens, etc. 

 

OBJETIVOS 

 
Compreender como a relação família escola pode interferir na vida escolar da 

criança. 

 
 
 

Objetivos específicos 

 
 

Analisar trabalhos que discutam a relação pais – escola; 

Compreender como a escola busca a família para participar da vida 

acadêmica do aluno; 

Avaliar a importância da efetiva participação da família na escola no 

desempenho escolar dos alunos 

 

METODOLOGIA 

 

Esta pesquisa, de abordagem qualitativa, tem como tema a relação entre 

família e escola e como ela interfere no ensino aprendizagem com foco no ensino 

e aprendizagem da rede de ensino. 

A pesquisa qualitativa é relevante já que permite visualizar os movimentos 

didático-pedagógicos, os quais viabilizam a compreensão da interação professor-

aluno, como o professor ensina e como o aluno aprende, além das relações, 

interações, aluno-aluno, podendo ser observados como se dá o processo de 

aprendizagem em grupo, por exemplo. Assim, o tipo de pesquisa estudado 

permite observar as práticas escolares. Esse movimento, dado em sala de aula, 

possibilita o pensar teoricamente, envolvendo o processo de práxis presente na 

atuação do professor, para formular uma tese. Vê-se a necessidade da mesma 
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para promover o momento de pesquisa. O presente artigo visa pensar a pesquisa 

em educação a partir do campo e suas relações sociais presentes. 

O objetivo geral desta pesquisa é compreender como a família influencia na 

vida acadêmica do aluno. Para atingir os objetivos propostos, optamos pela 

realização de uma pesquisa bibliográfica. 

A pesquisa bibliográfica utiliza fontes constituídas por material já elaborado 

e que já contém um tratamento científico como livros, artigos, dissertações e 

teses. Nesta pesquisa utilizaremos apenas artigos e teses. 

Para o levantamento bibliográfico foi utilizado o site: Scielo. 

Para localização de obras, serão utilizadas as seguintes palavras-chave: 

relação família- escola, desempenho escolar e educação.  

Para a seleção das obras, serão lidos o sumário e o resumo para verificar se 

a obra consultada pode trazer alguma contribuição para esta pesquisa. Serão 

consideradas obras dos últimos 10 anos e separados os que apresentam potencial 

para atingir os objetivos desejados. 

           O uso de um intervalo de tempo grande se caracteriza pela necessidade de 

colher informações que nos propiciem realizar um estudo cronológico e comparativo 

acerca da participação da família na escola e como os professores lidam e lidaram 

com isso, buscando obter pontos positivos e negativos além de buscar traçar 

anseios e medos que ambos enfrentaram para que essa interação de fato ocorresse. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A questão da participação dos pais na educação escolar dos seus filhos é 

de grande importância e deve emergir com frequência, acompanhando todo o 

processo educativo. O pré-requisito para isso é que a escola e a família concordam 

em influir o desenvolvimento da criança.  

A participação dos pais na escola se fundamenta na responsabilidade que 

sentem como pais, na contribuição que pode dar aos filhos para promover um 

aumento do aprendizado escolar. 

A comunicação com a escola está diretamente ligada ao professor que a 

promove e à forma como ele o faz. Os pais devem sentir que os professores se 

preocupam com os seus filhos e que seus filhos se relacionam bem com o professor 

e a relação que ele estabelece com eles. 
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Segundo Polônia e Dessen (2005) a escola e a família destacam-se como 

duas instituições fundamentais cuja importância só se compara à própria existência 

do Estado como fomentador dos processos evolutivos do ser humano, 

proporcionando ou inibindo seu crescimento físico, intelectual e social. No ambiente 

escolar, uma vez atendida às demandas psicológicas, sociais, culturais e 

consequentemente cognitivas, esse desenvolvimento irá acontecer de forma mais 

estruturada e pedagógica, que no ambiente doméstico familiar (p. 304). 

Pode-se afirmar que a formação da criança ocorre em dois ambientes 

distintos: o ambiente familiar e o ambiente escolar. Aos pais incumbe a tarefa de 

transmitir aos filhos valores morais, bem como ensinar-lhes as atitudes e 

comportamentos adequados para interagir com a sociedade. Já à escola, cabe a 

responsabilidade de ensinar os conhecimentos científicos. 

Dessa forma, os pais assumem a responsabilidade pelos sucessos e 

fracassos (na escola e na carreira) dos filhos, assumindo a tarefa de inseri-los da 

melhor maneira possível na sociedade. Para isso, empregam uma série de 

estratégias com o objetivo de maximizar a competitividade e as chances de sucesso 

do filho, principalmente em relação ao sistema educacional - que, por sua vez, tem 

cada vez mais importância como instância de validação individual e definição de 

destinos profissionais. Como se tornou quase impossível transmitir diretamente as 

profissões dos pais para os filhos, o processo de profissionalização passa cada vez 

mais por agências específicas, sendo a escola a mais importante, sem dúvida. 

Sendo assim, com a justificativa de compreender o estudante e adaptar 

as práticas educacionais, o grupo de educadores da escola (docentes, orientadores 

e demais) atualmente procura e possui informações concretas sobre eventos mais 

pessoais da vida familiar, tais como crises e divórcios, doenças, desemprego, entre 

outros. 
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CONCLUSÕES E SUGESTÕES 

 

Há a necessidade de reconhecer que, em linhas gerais, a concepção de 

"parceria" entre a família e a escola já se tornou uma espécie de "crença absoluta" 

(Silva, 2003, p.27), uma "perspectiva socialmente benéfica" que se dissemina 

rapidamente no meio social, obtendo um grande "êxito discursivo". Além do discurso, 

percebemos também a criação de uma série de mecanismos institucionais 

(campanhas, jornadas, contratos, profissionais especializados, etc.), frequentemente 

pelo Estado, com o objetivo de estabelecer e incentivar essa parceria. 

Desta maneira, vemos o quão importante se faz a participação da família 

na escola e como esta participação interfere diretamente na vida acadêmica dos 

alunos e professores. A inter-relação de apoio entre ambas oferece ao aluno maior 

sentimento de pertencimento facilitando assim o processo de ensino-aprendizagem. 
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